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Às vezes na adolescência costumávamos fazer coisas, ouvir certas músicas, usar certas 
roupas, e ir a certos lugares não exatamente porque queríamos, mas porque muitos de 
nossos amigos e colegas faziam, e então nós os acompanhávamos para que não nos 
sentíssemos excluídos. Se víssemos que alguém se tornou popular por adotar certo tipo 
de comportamento, então procurávamos imitá-lo para que tal popularidade tivesse o 
mesmo efeito sobre nós. Porém, quando chegamos à fase adulta, as coisas não mudam 
muito. Muitas vezes quando alguém se forma em uma universidade, sente a necessidade 
de fazer alguma pós-graduação, até mais de uma, e aprender mais de um idioma, e 
várias outras coisas, só para não se sentir excluído ou ficar de fora do mercado. 
 
Às vezes, são tantas decisões que as pessoas precisam tomar – e que como dependem 
de informações para saber exatamente qual posição ou rumo seguir – acabam por 
simplesmente adotar as mesmas escolhas ou decisões que elas veem os outros 
tomarem. E isso inclui também adotar até mesmo as mesmas opiniões que outros 
possuem sobre determinados assuntos. Em muitos casos, pessoas nesta condição, 
preferiram entregar suas decisões nas mãos de líderes, sejam eles religiosos, políticos, 
etc, aceitando o que eles dizem ser o melhor a fazer e crer. Essas pessoas que agem 
dessa maneira, estão como que dizendo: “Eu não sei o que fazer. Não sei que opinião 
tomar, então pense por mim e diga-me o que eu devo fazer, porque eu não tenho 
condições e nem tempo para decidir isso por mim mesmo.” Essas pessoas estão 
simplesmente entregando suas vidas sob a responsabilidade de outros. Em casos 
extremos, existem aquelas pessoas que também são conhecidas como maria-vai-com-as-
outras, que são pessoas influenciáveis, de personalidade fraca e desprovidas de opinião 
própria. 
 
Porém, nada disso é um fenômeno moderno ou recente, mas tal tipo de comportamento 
sempre fez parte da raça humana. 
 
Nós temos um exemplo clássico disso quando os alemães se renderam à política nazista 
de Hitler na Segunda Guerra Mundial. Eles viram naquele líder como o único que poderia 
recuperar a sua moral, após a derrota sofrida na Primeira Guerra. “Nós não sabemos 
mais o que fazer, mas se você tem uma reposta para tudo isso, então nós depositaremos 
nossa total confiança em você e te apoiaremos em tudo”. E mesmo os que não tinham 
uma opinião formada, acabaram cedendo e concordando com a massa. Então, todos 
estavam pensando que com Hitler a Alemanha poderia se reerguer. Mas isso os levou a 
uma outra guerra, da qual após perderem novamente, tiveram o desgosto de ver inclusive 
o seu país se dividindo ao meio literalmente por um muro. 
 
Outro triste exemplo desse comportamento se verificou aqui mesmo no Brasil, durante a 
tragédia da boate em Santa Maria, muito próximo de onde moramos, onde centenas de 
jovens acabaram perdendo a vida por conta de um incêndio. Ao entrarem no local, os 
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bombeiros notaram que, sem nenhuma explicação aparente, muitos morreram no 
banheiro, provavelmente porque viram alguns correndo naquela direção e acabaram 
depois seguindo por instinto, pensando: “se estão indo naquela direção é porque deve ser 
o melhor a fazer”. 
 
A mesma coisa acontece na moda. Alguns começam a usar determinadas roupas, e 
outros gostam e copiam. Depois de um tempo, quase todo mundo se veste daquele jeito. 
 
Esse tipo de comportamento é chamado de comportamento de manada, que tem a ver 
com o comportamento de um animal mesmo, que quando um do bando se sente em 
perigo e saem correndo, todos os demais por instinto começam a correr também. Eu 
mesmo vejo esse tipo de comportamento todas as manhãs quando vou dar ração para os 
pássaros e pombas em frente à minha casa. Quando todos estão comendo, às vezes uma 
pomba se assusta com alguma coisa e sai voando apressada, e então, todas as demais 
simplesmente saem voando desesperadas até o local ficar totalmente vazio. 
 
Pois o ser humano tem um comportamento muito parecido com esse também, e isso tem 
abrangido todas as classes sociais durante toda a sua história. Porque o homem é um ser 
sociável e vive em grupos, por conta disso, está sujeito a esse mesmo fenômeno. O efeito 
manada também é uma característica humana que faz com que concordemos com coisas 
que normalmente não concordaríamos individualmente, mas nós fazemos mesmo assim, 
por causa de uma conjuntura que nos impulsiona para uma decisão comum tomada por 
outros que nos rodeiam. É quando indivíduos em grupo reagem todos da mesma forma, 
embora não exista uma direção planejada ou uma escolha esclarecida. 
 
Portanto, embora esse fenômeno esteja sendo muito estudado nos dias de hoje, ele não é 
recente. Ele sempre existiu. Trata-se de um fenômeno milenar, que recebeu várias 
designações. O filósofo alemão Nietzsche chamava esse tipo de comportamento de 
“instinto de rebanho”; Freud chamou isto de “psicologia das massas”; Carl Jung chamou 
de “inconsciente coletivo” e Gustave Le Bon de “mente popular”. 
 
Os analistas dos mercados de capitais se defrontam com esse tipo de comportamento 
praticamente todos os dias. Quando uma ação sobe de valor, todos os investidores 
querem comprar, e quando perde valor, todos querem vender. Isso porque a maioria dos 
investidores toma decisões pelo emocional, e não analiticamente. 
 
O especialista em economia comportamental Dan Ariely, dá um bom exemplo do 
comportamento manada com a seguinte situação: tente imaginar que você está andando 
na rua e vê dois restaurantes vazios. Você não conhece nenhum deles e escolhe um para 
sentar. Em seguida, chega um grupo que também não sabe nada dos restaurantes; eles 
vêem um restaurante sem ninguém e outro com você dentro. O que eles fazem? 
Escolhem o que você está. Na sequência vem um casal, olha os dois restaurantes e 
pensa: esse que tem gente deve ser melhor que o vazio, e acaba escolhendo o mesmo. E 
assim vai acontecendo o que se chama de “efeito manada”, até que no final, temos um 
restaurante que é um sucesso só porque está cheio e outro que é um fracasso porque 
está vazio, simplesmente porque tendemos a seguir outras pessoas, quando talvez o 
vazio fosse até superior em atendimento e serviço. 
 
Ariely ainda diz que, na maioria das vezes, não sabemos o que queremos, e porque não 
sabemos, o ambiente em que estamos tende a dirigir nossos desejos, influenciar nossos 
pensamentos e até em definir nossas escolhas. Mas nossa mente prega peças ainda 
mais curiosas. Cientistas descobriram um comportamento que chamam de “self herding” 
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algo como um efeito de “auto-manada”, onde decisões que tomamos no passado servem 
como guias inconscientes para decisões futuras. Às vezes tomamos certas decisões, 
porque a vida toda seguimos um padrão de critério que ficou gravado em nossas mentes, 
da qual não conseguimos esclarecidamente mudar, mas ficamos presos a isso. 
 
Sinan Aral é um outro especialista que tem tirado muito proveito desse tipo de 
comportamento no homem por meio das mídias sociais. Ele diz que pesquisas mostram 
que se um produto é posto para ser avaliado em uma rede social e alguém atesta 
positivamente, existe uma probabilidade de 32% de outros votarem da mesma maneira. 
Existem pessoas que são pagas para isso, para que tão logo o link de um produto seja 
publicado, ele possa avaliar de forma positiva, porque existem 32% de chance de os 
demais avaliarem do mesmo jeito e buscarem pelo produto. Essas pessoas que são 
contratadas para esse tipo de serviço a fim de impulsionar ou recomendar um certo 
produto são chamadas de fantoches da internet. Portanto, existem especialistas que 
exploram esse tipo de comportamento nas pessoas para fins comerciais. 
 
As pirâmides financeiras também tiram muito proveito desse tipo de comportamento, onde 
irracionalmente muitas pessoas aderem a um determinado negócio só porque muitos 
estão fazendo o mesmo, sem se importar para os riscos que aquele sistema traz. E a 
prova de que nenhuma pirâmide se mantém sozinha, se drasticamente esse 
comportamento de gado das pessoas fosse interrompido, todo o sistema ruiria. 
 
Por causa desse tipo de comportamento, um vídeo, por exemplo, nem sempre é popular 
por ser bom, mas ele é tido como bom só porque foi muito visualizado, e não porque o 
seu conteúdo fosse realmente útil. Acontece que como muitos o viram, ele é tido como 
bom. Só isso. Praticamente é o mesmo caso dos dois restaurantes. 
 
E nós vemos a mesma coisa se repetindo em um ano eleitoral, quando alguns órgãos de 
pesquisa procuram alterar os valores reais de pesquisas para intenções de votos, 
colocando em primeiro lugar um candidato que a mídia tenha predileção, e não no que o 
povo realmente está interessado, porque assim, muitos tem a tendência de votar no 
candidato que está em primeiro lugar nas pesquisas, pensando ser bom só porque ele é 
supostamente popular. 
 

Uma Era Neurótica 
 
O efeito manada pode ser medido em qualquer situação social. Desde um estilo de moda 
que foi ditada para a próxima estação, até as seitas que se propagam estabelecendo uma 
interpretação particular das Escrituras. 
 
Quando alguém está só, consegue raciocinar melhor sobre uma determinada situação e 
até consegue adotar um comportamento mais ajuizado, mas quando ele se encontra em 
meio a várias outras pessoas, a multidão em si confere um sentimento de força, de 
coragem, de audácia, que o individual não possui. 
 
A verdade é que o tempo todo sofremos a ação do efeito manada e dele quase não há 
como fugir. Não importa se algumas vacinas disponíveis contra o Covid têm menos de 
50% de eficácia e que provoque disfunções físicas irreversíveis, como alguns 
especialistas afirmam; não importa que o Pix seja usado pelos futuros governos para 
vasculhar toda a tua vida financeira e privada; o efeito manada praticamente força todos a 
ignorar fatos e passar por cima de toda racionalidade. Vivemos em uma era neurótica em 
que as pessoas se sentem coagidas a fazer algo só porque todo mundo está fazendo, e 
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assim, quase ninguém hoje está conseguindo manter-se imune ao destrutivo efeito do 
estouro da boiada. 
 
Muitos pensam que estão tomando decisões e fazendo escolhas que foram realmente 
pensadas, quando na verdade só o que estão fazendo é seguir uma tendência de ações 
coletivas. E quem ousar agir não por instinto, mas por reflexão, acabará sendo 
discriminado por aqueles que preferiram seguir o caminho do gado. 
 
Como o homem é um ser social, ele quer por natureza se integrar a um grupo e seguir 
com os ditames da coletividade, mas isso quase sempre o força a sacrificar suas próprias 
convicções sobre determinadas coisas, preferindo questionar até a si mesmo, ao invés 
das ideologias do grupo a que pertence. Manter um pensamento grupal pode até ser 
saudável em alguns momentos, desde que sempre lhe seja dado ao mesmo tempo a 
oportunidade de questionar as coisas, porque conviver em grupos muitas vezes nos tira a 
noção de individualidade. 
 
Mas embora muitos especialistas estejam falando muito nos dias atuais sobre o 
comportamento manada a fim de compreender certos fenômenos sociais que a 
humanidade vem presenciando, vemos que se trata de um efeito muito antigo, tão antigo 
quanto a própria raça humana. 
 

Israel e o Bezerro de Ouro 
 
Nós temos na Bíblia vários exemplos do efeito manada sobre o povo. Por exemplo, 
quando Arão fundiu um bezerro de ouro para que Israel o adorasse, alegando que aquilo 
era o Deus que lhes havia tirado da terra do Egito. Todo Israel em efeito manada e sem 
refletir, começou a adorar e oferecer sacrifícios àquele ídolo. 
 
Êxodo 32:4-7 
Este, recebendo-as das suas mãos, trabalhou o ouro com buril e fez dele um bezerro 
fundido. Então, disseram: São estes, ó Israel, os teus deuses, que te tiraram da terra do 
Egito. Arão, vendo isso, edificou um altar diante dele e, apregoando, disse: Amanhã, será 
festa ao Senhor. No dia seguinte, madrugaram, e ofereceram holocaustos, e trouxeram 
ofertas pacíficas; e o povo assentou-se para comer e beber e levantou-se para divertir-se. 
Então, disse o Senhor a Moisés: Vai, desce; porque o teu povo, que fizeste sair do Egito, 
se corrompeu. 
 
Foi também sob efeito manada provocado por um pequeno número de líderes, que fez 
com que mais tarde o mesmo povo de Israel crucificasse o Senhor Jesus, acusando-Lhe 
de impostor e de transgressor da lei. E esse é o mesmo comportamento manada que está 
sobre os judeus que ainda insistem em rejeitá-Lo como o seu Messias. 
 
Pessoas que tomam decisões sob o efeito deste fenômeno comportamental sempre 
acabam se tornando fanáticos, andando pelos caminhos de uma interpretação coletiva, 
podendo tanto idolatrar como até mesmo matar. 
 

A Decadência da Humanidade 
 

Então observe que a razão da humanidade estar atingindo tal decadência como nunca 
antes em sua história, é que hoje praticamente todas as relações humanas estão sendo 
construídas e fortalecidas sob este efeito manada. É com esse tipo de comportamento 
que as pessoas estão procurando se aproximar mais e dirimir suas diferenças, ao mesmo 
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tempo em que esse mesmo efeito lhes afasta ainda mais de Deus, porque o efeito 
manada muitas das vezes faz com que duvidemos até mesmo da nossa própria 
percepção. Se não tivermos um bom posicionamento, podemos seguir o mesmo caminho 
errado que outros tomam, só para acompanhá-los, ainda que no nosso íntimo 
suspeitamos que essa seja uma escolha errada. E é esse o problema que o efeito 
manada provoca em nós, que é o de questionarmos nossas próprias convicções, em prol 
das convicções de um grupo. É por isso que ninguém sob o efeito manada está livre de 
más escolhas, seguindo por um caminho de perdição, que, aliás, é o caminho da maioria. 
 
Mateus 7:13-14 
Entrai pela porta estreita (larga é a porta, e espaçoso, o caminho que conduz para a 
perdição, e são muitos os que entram por ela), (sob o efeito manada) porque estreita é a 
porta, e apertado, o caminho que conduz para a vida, e são poucos os que acertam com 
ela. 
 
E por que estes são poucos? Porque não aceitaram o comportamento de manada. 
 
Muitos estiveram com Jesus e se tornaram Seus discípulos por conta dos Seus muitos 
sinais, mas quando o Senhor lhes trouxe uma mensagem que eles não conseguiram 
aceitar, muitos desses discípulos O abandonaram sob o efeito manada, até que Jesus 
teve que perguntar para os Seus apóstolos: 
 
João 6:66-69 
À vista disso, muitos dos Seus discípulos O abandonaram e já não andavam com Ele. 
(Muitos com o estouro da boiada debandaram junto) Então, perguntou Jesus aos doze: 
Porventura, quereis também vós outros retirar-vos? (“Será que vocês vão conseguir 
resistir ao efeito manada?”) Respondeu-lhe Simão Pedro: Senhor, para quem iremos? Tu 
tens as Palavras da vida eterna; e nós temos crido e conhecido que Tu és o Santo de 
Deus. 
 
E assim foi em todas as eras! Só uma pequena minoria é que tem resistido ao efeito 
manada. A Bíblia nos mostra que a incredulidade sempre provoca um efeito manada nas 
pessoas, de modo que é somente uma minoria que fica no final para crer e aceitar toda a 
Palavra de Deus. 
 

Josafá e Acabe e os Quatrocentos Profetas 
 
A Bíblia conta que os reis Josafá e Acabe se uniram para lutar contra os sírios, mas 
antes, quiseram consultar os profetas para saber se era da vontade de Deus lutar contra 
os sírios ou não.  
 
1 Reis 22: 9-28 
Então, o rei de Israel ajuntou os profetas, cerca de quatrocentos homens, e lhes disse: Irei 
à peleja contra Ramote-Gileade ou deixarei de ir? Eles disseram: Sobe, porque o Senhor 
a entregará nas mãos do rei. Disse, porém, Josafá: Não há aqui ainda algum profeta do 
Senhor para o consultarmos? Respondeu o rei de Israel a Josafá: Há um ainda, pelo qual 
se pode consultar o Senhor, porém eu o aborreço, porque nunca profetiza de mim o que é 
bom, mas somente o que é mau. Este é Micaías, filho de Inlá. Disse Josafá: Não fale o rei 
assim. Então, o rei de Israel chamou um oficial e disse: Traze-me depressa Micaías, filho 
de Inlá. O rei de Israel e Josafá, rei de Judá, estavam assentados, cada um no seu trono, 
vestidos de trajes reais, numa eira à entrada da porta de Samaria; e todos os profetas 
profetizavam diante deles. Zedequias, filho de Quenaana, fez para si uns chifres de ferro 
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e disse: Assim diz o Senhor: Com este escornearás os sírios até de todo os consumir. 
Todos os profetas profetizaram assim, dizendo: Sobe a Ramote-Gileade e triunfarás, 
porque o Senhor a entregará nas mãos do rei. O mensageiro que fora chamar a Micaías 
falou-lhe, dizendo: Eis que as palavras dos profetas a uma voz predizem coisas boas para 
o rei; seja, pois, a tua palavra como a palavra de um deles e fala o que é bom. Respondeu 
Micaías: Tão certo como vive o Senhor, o que o Senhor me disser, isso falarei. E, vindo 
ele ao rei, este lhe perguntou: Micaías, iremos a Ramote-Gileade à peleja ou deixaremos 
de ir? Ele lhe respondeu: Sobe e triunfarás, porque o Senhor a entregará nas mãos do rei. 
O rei lhe disse: Quantas vezes te conjurarei, que não me fales senão a verdade em nome 
do Senhor? Então, disse ele: Vi todo o Israel disperso pelos montes, como ovelhas que 
não têm pastor; e disse o Senhor: Estes não têm dono; torne cada um em paz para a sua 
casa. Então, o rei de Israel disse a Josafá: Não te disse eu que ele não profetiza a meu 
respeito o que é bom, mas somente o que é mau? Micaías prosseguiu: Ouve, pois, a 
palavra do Senhor: Vi o Senhor assentado no Seu trono, e todo o exército do céu estava 
junto a Ele, à Sua direita e à Sua esquerda. Perguntou o Senhor: Quem enganará a 
Acabe, para que suba e caia em Ramote-Gileade? Um dizia desta maneira, e outro, de 
outra. Então, saiu um espírito, e se apresentou diante do Senhor, e disse: Eu o enganarei. 
Perguntou-lhe o Senhor: Com quê? Respondeu ele: Sairei e serei espírito mentiroso na 
boca de todos os seus profetas. Disse o Senhor: Tu o enganarás e ainda prevalecerás; 
sai e faze-o assim. Eis que o Senhor pôs o espírito mentiroso na boca de todos estes teus 
profetas e o Senhor falou o que é mau contra ti. Então, Zedequias, filho de Quenaana, 
chegou, deu uma bofetada em Micaías e disse: Por onde saiu de mim o Espírito do 
Senhor para falar a ti? Disse Micaías: Eis que o verás naquele mesmo dia, quando 
entrares de câmara em câmara, para te esconderes. Então, disse o rei de Israel: Tomai 
Micaías e devolvei-o a Amom, governador da cidade, e a Joás, filho do rei; e direis: Assim 
diz o rei: Metei este homem na casa do cárcere e angustiai-o, com escassez de pão e de 
água, até que eu volte em paz. Disse Micaías: Se voltares em paz, não falou o Senhor, na 
verdade, por mim. Disse mais: Ouvi isto, vós, todos os povos! 
  
Veja que cerca de quatrocentos profetas profetizaram que os dois reis venceriam a 
batalha, mas Josafá queria saber se havia mais algum profeta. Foi então que Micaías 
profetizou o contrário do que os outros disseram. Isso deixou Josafá e Acabe com dúvidas 
sobre se deveriam lutar, mas sob o efeito manada dos quatrocentos profetas, decidiram ir 
assim mesmo, onde nessa ocasião, Acabe foi morto. Como eu disse, o efeito manada nos 
faz sacrificar nossas convicções em prol das de um grupo, o qual sempre resulta em 
destruição. 
 

Israel e os Dez Espias 
 
Foi o que aconteceu também com Israel, quando deu ouvidos a dez espias que trouxeram 
uma mensagem negativa acerca da terra de Canaã. 
 
Números 13:25-14:12 
Ao cabo de quarenta dias, voltaram de espiar a terra, caminharam e vieram a Moisés, e a 
Arão, e a toda a congregação dos filhos de Israel no deserto de Parã, a Cades; deram-
lhes conta, a eles e a toda a congregação, e mostraram-lhes o fruto da terra. Relataram a 
Moisés e disseram: Fomos à terra a que nos enviaste; e, verdadeiramente, mana leite e 
mel; este é o fruto dela. O povo, porém, que habita nessa terra é poderoso, e as cidades, 
mui grandes e fortificadas; também vimos ali os filhos de Anaque. Os amalequitas 
habitam na terra do Neguebe; os heteus, os jebuseus e os amorreus habitam na 
montanha; os cananeus habitam ao pé do mar e pela ribeira do Jordão. Então, Calebe fez 
calar o povo perante Moisés e disse: Eia! Subamos e possuamos a terra, porque, 
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certamente, prevaleceremos contra ela. Porém os homens que com ele tinham subido 
disseram: Não poderemos subir contra aquele povo, porque é mais forte do que 
nós. E, diante dos filhos de Israel, infamaram a terra que haviam espiado, dizendo: A 
terra pelo meio da qual passamos a espiar é terra que devora os seus moradores; e todo 
o povo que vimos nela são homens de grande estatura. Também vimos ali gigantes (os 
filhos de Anaque são descendentes de gigantes), e éramos, aos nossos próprios olhos, 
como gafanhotos e assim também o éramos aos seus olhos. Levantou-se, pois, toda a 
congregação e gritou em voz alta; e o povo chorou aquela noite. Todos os filhos de 
Israel murmuraram contra Moisés e contra Arão; (Por que todo Israel ficou daquele 
jeito? Porque estavam todos sob o efeito manada dos dez espias) e toda a congregação 
lhes disse: Tomara tivéssemos morrido na terra do Egito ou mesmo neste deserto! E por 
que nos traz o Senhor a esta terra, para cairmos à espada e para que nossas mulheres e 
nossas crianças sejam por presa? Não nos seria melhor voltarmos para o Egito? E diziam 
uns aos outros: Levantemos um capitão e voltemos para o Egito. Então, Moisés e Arão 
caíram sobre o seu rosto perante a congregação dos filhos de Israel. E Josué, filho de 
Num, e Calebe, filho de Jefoné, dentre os que espiaram a terra, rasgaram as suas vestes 
e falaram a toda a congregação dos filhos de Israel, dizendo: A terra pelo meio da qual 
passamos a espiar é terra muitíssimo boa. Se o Senhor se agradar de nós, então, nos 
fará entrar nessa terra e no-la dará, terra que mana leite e mel. Tão-somente não sejais 
rebeldes contra o Senhor e não temais o povo dessa terra, porquanto, como pão, os 
podemos devorar; retirou-se deles o seu amparo; o Senhor é conosco; não os temais.  
Apesar disso, toda a congregação disse que os apedrejassem; porém a glória do Senhor 
apareceu na tenda da congregação a todos os filhos de Israel. Disse o Senhor a Moisés: 
Até quando me provocará este povo e até quando não crerá em mim, a despeito de todos 
os sinais que fiz no meio dele? Com pestilência o ferirei e o deserdarei; e farei de ti povo 
maior e mais forte do que este. 
 
Josué e Calebe disseram que Israel poderia se apoderar da terra, enquanto que os dez 
espias disseram que se sentiam como gafanhotos diante dos cananeus, e todo Israel 
ficou sob o efeito manada daqueles dez e não se apoderaram da terra prometida. 
 

Pilatos Contentando a Multidão 
 
Pilatos sabia que Cristo era inocente e estava prestes à soltá-Lo, mas os líderes de Israel 
instigou todo Israel contra Pilatos para que soltasse Barrabás, em vez de Jesus, e Pilatos, 
levado pelo efeito manada, soltou um ladrão e entregou Jesus para ser crucificado. 
 
Marcos 15:9-15 
E Pilatos lhes respondeu, dizendo: Quereis que eu vos solte o rei dos judeus? Pois ele 
bem percebia que por inveja os principais sacerdotes Lho haviam entregado. Mas estes 
incitaram a multidão no sentido de que lhes soltasse, de preferência, Barrabás. Mas 
Pilatos lhes perguntou: Que farei, então, deste a Quem chamais o rei dos judeus? Eles, (o 
gado) porém, clamavam: Crucifica-O! Mas Pilatos lhes disse: Que mal fez Ele? E eles 
gritavam cada vez mais: Crucifica-O! Então, Pilatos, querendo contentar a multidão, 
soltou-lhes Barrabás; (Não era o que ele queria fazer, mas sob o efeito manada, sacrificou 
seus pensamentos em prol de um grupo) e, após mandar açoitar a Jesus, entregou-o para 
ser crucificado. 
 

Paulo Apedrejado Pela Multidão 
 
Temos um outro exemplo das Escrituras do que um povo pode fazer sob o efeito manada, 
quando Paulo curou um coxo em Listra e muitos pensaram que ele e Barnabé fossem 
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deuses, mas os judeus das sinagogas influenciaram a multidão a rejeitar os sinais e o 
evangelho que fora pregado, e como que em um efeito manada, apedrejaram a Paulo. 
 
Atos 14:19 
Sobrevieram, porém, judeus de Antioquia e Icônio e, instigando as multidões e 
apedrejando a Paulo, arrastaram-no para fora da cidade, dando-o por morto. 
 
Cristo sendo o nosso bom Pastor, quer que andemos com Ele como parte de Seu 
rebanho, obedecendo a Ele e Sua Palavra, mas o problema é quando substituímos a Sua 
Liderança pela a de homens que se apresentam falsamente também como ovelhas desse 
rebanho de Deus, sua intenção não é outra senão de arrebanhar os homens para si 
mesmos e para os seus sistemas, e não para Deus. 
 
Mateus 7:15. 
Acautelai-vos dos falsos profetas, que se vos apresentam disfarçados em ovelhas, mas 
por dentro são lobos roubadores. 
 

Nunca Siga a Multidão 
 

Então o que nós entendemos é que nossas decisões e escolhas não devem ser entregue 
para outros decidirem, mas cabe a nós decidirmos analiticamente por cada ação ou 
escolha que fazemos. 
 
Exatamente como no exemplo dos dois restaurantes, um tabernáculo da Mensagem pode 
ser considerado como posicionado na Palavra por um visitante só por causa da sua 
aparência e popularidade, enquanto que um tabernáculo simples seja muitas vezes 
desprezado por conta de sua humilde aparência. 
 
Mas, de qualquer maneira, também temos visto esse mesmo efeito manada dominar os 
crentes da Mensagem em todos os lugares. Eu não ficaria surpreso se soubesse de 
alguém que pertence ao ismo do “só as fitas”, que somente aderiu a tal prática por 
influência de outros à sua volta, e não porque essa foi realmente a sua decisão. Nem todo 
o unicista nesta Mensagem crê assim porque quis, mas porque foi influenciado por seus 
líderes e demais membros que adotaram essa heresia como sua teologia de estimação. O 
que muitos fizeram, foi apenas optar por ser mais um em meio a uma multidão a fim de 
serem aceitos por aquele grupo. E dessa maneira, muitos se apegam a uma multidão 
para com isso combater uma verdade que poucos creem. Deus sempre mostrou ser 
contrário a esse comportamento manada. 
 
Êxodo 23:1-2 
Não espalharás notícias falsas, (As famosas “fake news”. Entretanto, isso se tornou em 
uma grande prática dos tempos modernos. Mas Deus aqui está dizendo: “Investigue a 
coisa primeiro. Não espalhe um boato como verdadeiro só porque o gado todo está 
fazendo isso”) nem darás mão ao ímpio, para seres testemunha maldosa. Não seguirás a 
multidão para fazeres o mal; (Do que Deus está falando aqui? Do efeito manada.) nem 
deporás, numa demanda, inclinando-te para a maioria, para torcer o direito. (Ou 
seja: “Fuja da armadilha do efeito manada”) 
 
Mas muitos crentes nesta Mensagem tem se inclinado à esmagadora maioria para torcer 
e rejeitar a doutrina de Cristo. Sob o efeito manada, eles deixam de aceitar a doutrina de 
Cristo por causa do grande dilema em que cedo ou tarde eles tem que se deparar, pois 
como a esmagadora maioria crê em unicismo, como é humanamente possível crer que só 
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uma minoria esteja certa e todo o restante errado? Mas a pressão de viver isolado 
daquela maioria pode ser forte demais para suas mentes, e então, para agradar a maioria, 
eles preferem segui-la, mesmo que lá no seu íntimo, eles suspeitem de que podem estar 
seguindo por um caminho errado, sacrificando assim uma convicção em prol de um 
grupo. 
 
Porém o irmão Branham disse que nunca deveríamos seguir o que os outros fazem e 
pensam, mas que devemos seguir somente a Cristo e Sua Palavra. 
 
Pródigo (27/08/1950) § 25 
Nunca siga a multidão; (Ou seja, não adote o comportamento de manada) siga a 
Jesus. Mas essa é a atitude dos jovens, não é mesmo? “Eu quero fazer como o resto 
deles.” Nunca se padronize por eles; se padronize – se padronize por Jesus. 
 
Mas muitos como gado, estão se padronizando com os incrédulos. 
 
Por Que Tantos Cristãos Acham Tão Difícil Viver Uma Vida Cristã? (03/03/1957) § 70 
Apenas pense no que nós - em que nós, igrejas pentecostais, entramos. Vamos 
considerar o “Salmo da Vida” só por um minuto. Não seja como o gado mudo 
conduzido, que tem que ser conduzido para um curral ou algo assim. Seja um herói; 
fique de fora. A vida de grandes homens nos lembra que podemos tornar nossas vidas 
sublimes. 
 
Ele Jurou Por Si Mesmo (12/12/1954) § 278 
Oh, o que é uma pequena sombra desta velha mancha de sarça pela qual estamos 
passando? O que aquela pequena colina significa ali? Nada. Vamos levar isso. Não 
vamos ser como o gado estúpido e conduzido agora. Vamos ser heróis. Vamos sair 
e pegar alguns de nossos semelhantes que não conhecem Jesus. 
 
O irmão Branham falava bastante sobre o poder de influência que um homem possui 
sobre o outro. Ele disse que se não tomarmos certos cuidados, qualquer amizade que 
viermos a fazer com pessoas não salvas, cedo ou tarde pode nos influenciar 
negativamente, e isso serve tanto para jovens como adultos. 
 
Pródigo (27/08/1950) § 22 
Mas um dia, esse filho mais novo, digamos que ele começasse a sair com um grupo 
que ele não tinha nada a ver. Ouça jovem, aqui esta tarde, jovem, assim que você sair 
da influência cristã, você está em más mãos, você está no seu caminho de volta, agora 
mesmo. Lembre-se disso, assim que você sair da influência do Espírito Santo. Eu não me 
importo quem é o menino ou quem é a menina, se eles não são salvos, fique longe 
deles. Isso é exatamente certo. E homens, você também. 
 
O irmão Branham disse que tudo é governado por espíritos. Então, o que esses homens 
que estudam o comportamento humano ainda não entenderam é que, ou somos movidos 
pelo Espírito Santo, ou somos governados pelo espírito do anticristo. Esses sempre foram 
os dois únicos espíritos que controlaram as pessoas. 
 
Demonologia, Estado Religioso (09/06/1953) §§ 194-195, 197 
Agora, aqui em cima, estes cristãos são influenciados do Alto. Esta é uma parábola. Aqui 
em cima está um outro Espírito, o Espírito Santo, o Espírito de um Homem, Cristo Jesus. 
O Espírito Santo, o Espírito Santo influencia a Igreja Dele neste estado dos mortais. 
O diabo, por estes espíritos, influencia o homem. Agora, veja, a seguir são os Anjos. A 
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seguir é Deus. Agora, todo mortal aqui é influenciado por um destes mundos. Você 
está vendo o que quero dizer? (...) E o diabo tem seus profetas, e Deus tem os Seus. 
Está vendo o que quero dizer? É influência, e lá vamos nós. 
 
Pródigo (27/08/1950) § 37 
Eu os apoiei antes de irem para a forca, fiquei ao lado deles antes de serem eletrocutados 
e "Nunca tive a intenção”, dizem eles, “de ser um jogador. Quando estava jogando cartas, 
nunca tive a intenção de ser um jogador. Nunca pretendia ficar bêbado. Quando eu roubei 
o primeiro ...?... de um posto de gasolina, eu não tinha a intenção de ser um ladrão”. 
(Claro que não; alguma coisa os influenciou) Mas a única coisa que o diabo quer que 
você faça é começar, e ele o levará adiante. Vá para o terreno dele uma vez e observe-
o. Você sabe o que significa errar, mas há uma influência do poder das trevas, o príncipe 
do poder do ar que o leva a ser preso a essas coisas. Você tem que se levantar. Separe-
se das coisas do mundo e saia e viva para Cristo. Isso mesmo. 
 

Somos Todos Influenciadores 
 
Nós sempre estamos influenciando alguém de alguma maneira. Que nós possamos, onde 
quer que estejamos, influenciar as pessoas de uma forma positiva, para a Palavra de 
Deus. 
 
Influência (30/11/1963) §§ 17-19 
Eu desejo tomar um assunto disso nesta manhã, chamado: Influência. Vocês sabem, 
ainda que nós não desejemos crer nisto, porém, tudo que nós fazemos, nós estamos 
influenciando alguém mais. Eu prego muitas vezes em funerais. E eu nunca tento dizer 
muito a respeito da pessoa que tem passado adiante, porque não há necessidade de falar 
disto. A pessoa, a vida que o homem tem, ou a mulher, seja quem possa ser, tem vivido, 
falará mais alto para a congregação do que qualquer coisa que eu poderia dizer a respeito 
deles. Eu nunca mudaria suas opiniões. Suas vidas falaram o que eles eram. E então nós 
nunca sabemos exatamente o que nós estamos fazendo, qual a influência, e aquilo que 
nós estamos fazendo está causando sobre os outros. A Bíblia disse: “Nós somos 
epístolas escritas, lidas de todos os homens.” Isto é, sua vida se lê tão alto para o público, 
até que seu testemunho, se isto é contrário à sua vida, é sem nenhum efeito. Isto é o 
que está dentro de você, que aquelas pessoas lêem; não tanto o que você diz, porém o 
que você é, está vendo? Você pode estabelecer algo sobre alguém, e dizer: “Isto é aquilo, 
e assim por diante,” porém sua vida sendo diferente do que eles dizem, o testemunho de 
sua vida é mais alto do que o testemunho de algo que alguém pudesse dizer sobre 
você. Sim. Desta forma somente mantenha aquilo na mente, que nós estamos trazendo 
influência todos os dias, e a vida que você vive prova o que está no seu interior. Você 
não pode mudar aquilo. Isto reflete. Cada pessoa reflete, por fora, o que ele é por 
dentro. 
 
Influência (30/11/1963) § 112 
Eu não penso que o púlpito é um lugar para qualquer ministro contar piadas. Isto tem—
isto tem se tornado uma brincadeira, uma licenciosidade, fascinação de Hollywood agora. 
Aquilo é o que é o problema. Hollywood, através da televisão, tem tomado conta do 
púlpito. Nossas mulheres têm se inclinado à deusa da moda de Hollywood, há muito 
tempo. E então o púlpito entrou em Hollywood através de cantores, e assim por diante, 
homens talentosos. Oh, quão astuto homem é o diabo. Você não pode misturar óleo 
com água. Isto não se misturará. Note a grande influência que as pessoas podem dar 
aos outros. E o que você faz é uma influência. 
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O Livro da Vida do Cordeiro (03/06/1956) § 47 
E só para mostrar a você como é simples, a vocês, donas-de-casa, agora. Está vendo? 
Você diz: “Oh, Irmão Branham, se eu pudesse pregar!” Você não tem que pregar. Você 
apenas… Você é um testemunho. Você é uma influência, a sua vida. 
 

Uma Influência Política 
 
O irmão Branham disse que a influência que muitos usam para promover seus próprios 
sistemas não vem do Espírito Santo, mas do homem mesmo, o qual é uma influência 
puramente política. É com essa influência que eles conseguem arrebanhar um monte de 
gente para si mesmos, ao invés de para Cristo. 
 
Um Verdadeiro Sinal que se Deixa Passar por Alto (12/11/1961) §§ 189-190 
Eles eram como João. Eles haviam estado ali no Pentecostes, e eles haviam encontrado 
algo. Eles não eram como a maioria dos nossos pregadores de hoje, pretensos, gabando-
se da grande organização que temos, de quantos temos em nossos grandes grupos. “Nós 
nos colocamos como uma grande organização. Nós fazemos grande obra missionária.” 
Oh, misericórdia! “Oh, nós temos mais gente do que todo o restante deles.” O que é 
isso? É uma influência política! Eu desejo que vocês ouçam bem nos próximos dois, 
três minutos. Uma influência política! 
 
Um Verdadeiro Sinal Que se Deixa Passar Por Alto (12/11/1961) § 194 
Hoje nós apenas pensamos sobre grandes multidões. O que é isso? Uma 
organização política. Se nós vimos—algum grande evangelista vem à cidade, o que vem 
primeiro? Um grupo de homens. E se… Todos os metodistas, batistas, presbiterianos, 
todos eles, eles formam uma pequena marca que eles… “Ele pode somente pregar isto; e 
ele não pode pregar aquilo; e ele não pode pregar isto; porém ele pode pregar aquilo.” O 
que nós temos? E eles saem ali… 
 
Um Verdadeiro Sinal Que se Deixa Passar Por Alto (12/11/1961) § 200 
Nossos modernos, assim chamados pregadores aqui… grandes multidões, e 
presunçosos, e organizações, não sabem mais sobre Deus do que um hotentote [Índio 
africano—Trad.] sabe sobre noites egípcias. 
 

Permanecendo Com a Palavra 
 
O irmão Branham sabia que se ele seguisse a multidão como todos os demais ministros e 
pregadores de seu tempo faziam, ele estaria com isso se afastando de Deus e de Sua 
Palavra. Ele não deixava de seguir as multidões porque ele realmente queria. Ele até se 
punia por ter um comportamento avesso às massas e ao que elas gostavam de fazer. 
Mas ele sabia que era Deus que estava levando o Seu profeta a não se deixar influenciar 
pelo comportamento de manada. 
 
Senhores, Queríamos Ver a Jesus (24/12/1961)  
Eu disse para a esposa: “Querida, eu—eu estou ficando tão crítico; eu detesto ir ao 
tabernáculo ou mesmo chegar ao púlpito.” Oh, quanto mais velho eu fico, parece que, pior 
eu fico. E eu—eu—eu não—eu não desejo ser assim—dessa maneira. Porém há algo 
dentro de mim que me dirije a ser assim. E então eu disse: “Estou perdendo o juízo? 
Por que eu não consigo andar junto com o restante da multidão? Por que eu não 
consigo andar como os outros irmãos? (“Eu até gostaria de acompanhar ao gado para 
não ser mais criticado, mas por que eu não consigo fazer isso?”) Por que eu não consigo 
obter para mim uma organização e edificar em torno dela como eles fazem? Ou, por que 



12 
 

eu não consigo sair e parar de ficar batendo sempre na mesma tecla com as pessoas e 
coisas assim? Por que eu não consigo fazer isso?” E eu disse então: “Eu penso: „Tenho 
eu perdido o meu juízo?‟” Então eu volto à Palavra, e ali está. Eu devo permanecer 
com essa Palavra. 
 
Então se você ficar com a Palavra, Ela mesma te afastará da influência do 
comportamento de manada em que muitos tem se perdido. E não somente isso, mas 
multidões inteiras perderam Cristo de vista, porque como eu disse antes, quanto mais os 
homens sob o efeito manada buscam fazer algo em comum, mais longe de Deus eles 
ficam.  
 
Senhores, Queríamos Ver a Jesus (24/12/1961)  
Bem, qual é o problema? Ele Se perdeu novamente. As pessoas O perderam. Isso 
mesmo. Porém O perderam novamente nas grandes multidões, as multidões de 
credos. Lembram-se de uma vez que Ele Se perdeu dos Seus pais? Ele está perdido 
novamente. Ele Se perdeu. Desça nestas ruas, como tem sido nos últimos dias, olhe para 
as multidões desenfreadas, empurrando e acotovelando, e bebendo, e amaldiçoando, e 
praguejando: “Toca os sinos, toca os sinos…” Cristo está perdido. Ele não está 
perdido; as pessoas O perderam. Onde eles O encontraram? Onde eles O perderam. É 
aí onde nós O encontraremos. Porém Ele está perdido em seus credos e nas 
multidões. Ele está perdido, Cristo está perdido na multidão comercial. A multidão 
comercial está dizendo: “Nós temos que celebrar o Natal.” (...) Ele está perdido na 
multidão religiosa. Como a multidão religiosa…? Ele está perdido para Sua igreja. Na 
Laodicéia, a última igreja—era da igreja, disse que Ele estava do lado de fora da igreja, 
batendo, tentando entrar. A cena mais comovente em toda a Bíblia é a condição da igreja 
nos últimos dias antes Dele vir. Nenhuma outra era da igreja jamais O colocou para fora. 
Eles não sabiam a diferença. Agora, quando eles realmente conhecem o verdadeiro poder 
do Espírito Santo, eles O expulsaram do lugar. Do lado de fora batendo na porta: “Eis que 
estou à porta e bato,”… [O Irmão Branham bate no púlpito—Ed.] Seguramente! Eles O 
perderam nas suas multidões comerciais. Eles O perderam nas suas multidões 
religiosas. Isso mesmo. Fizeram credos disso. Fizeram denominações disso. Perderam 
isso. Pegaram o—pegaram o ritual em vez da Bíblia. Pegaram um monte de ideias do 
homem em vez do que Deus disse. (sob o efeito manada) Disseram: “Coloque seu 
nome no livro. Dê um aperto de mão. É só isso que você tem de fazer. Batize-se—Pai, 
Filho, e Espírito Santo.” (“Sou unicista com Cristo”. “Aleluia! O Filho não teve uma 
preexistência”. Tudo gado! Tudo comportamento de manada) A coisa toda é falsa. Isso 
mesmo. É aí onde a multidão da igreja O perdeu. Quando eles O perderam, por quê? 
Não em seus edifícios de igreja, não nas coisas deles, seus—seus grupos de pessoas, 
porém eles O perderam quando deixaram a Palavra. 
 

Falsos Lideres Cegos 
 
Sob o efeito manada, multidões de pessoas deixaram de crer na Palavra para descansar 
no que os seus líderes pensam Dela. Muitos crentes dessa Mensagem sacrificaram o que 
William Branham ensinou para confiar na interpretação que os seus pastores deram para 
o que ele disse. E hoje quando alguém prega algo que seja contrário à sua teologia, eles 
logo começam a se afastar aos bandos como gado assustado. O próprio irmão Branham 
presenciou esse fenômeno comportamental inúmeras vezes. 
 
Três Classes de Crentes (24/11/1963) § 149 
Eles se ajuntam. Eu noto em reuniões que eles se ajuntam, grandes multidões, e 
você se levanta, começa a dizer algo. Agora, enquanto… E ele se senta ali, só 
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observando, só esperando. Então, assim que você diz: “Agora, Jesus Cristo Se identificou 
como Messias, porque Ele era um Profeta,” aquele vaso que está completamente cheio, 
ele se vai. Alguém… e eles se vão. O que é isto? Incrédulos! 
 
Os falsos líderes influenciam multidões com sua incredulidade para o caminho oposto da 
Palavra. Eles são cegos, e não deixam que outros possam ver. 
 
A Presença de Deus Não Reconhecida (18/06/1964) § 46 
Está vendo o que eles eram? Ele disse: “Sois cegos, guiando cegos.” Eles não entram, e 
tampouco deixam aqueles que estão sob a influência deles entrar. 
 
Jesus disse mais acerca dos líderes cegos do Seu tempo: 
 
Mateus 23:13,15 
Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque fechais o reino dos céus diante dos 
homens; pois vós não entrais, nem deixais entrar os que estão entrando! (...) Ai de vós, 
escribas e fariseus, hipócritas, porque rodeais o mar e a terra para fazer um prosélito; e, 
uma vez feito, o tornais filho do inferno duas vezes mais do que vós! 
 
E o irmão Branham disse que em muitas das vezes, falsos líderes tentam arrebanhar 
multidões sob efeito manada somente com uma única intenção, que é se apropriar do seu 
dinheiro. 
 
Três Classes de Crentes (24/11/1963) § 244 
Porém agora note, “engana” o próprio Eleito, observe esse grupo. Esse é aquele grupo 
que segue junto: “Sim, irmão. Aleluia! Sim. Glória a Deus!” E bem no fundo do seu 
coração você vê para que eles o estão manejando; o têm na igreja (por quê?) para 
arrastar uma multidão, para extorquir-lhes de cada bocado de dinheiro que eles possam 
tirar. Vocês pensam que eu não sei disso? Eles podem não pensar que eu sei, mas eu 
sei. 
 
Obviamente que eles não tem chamado de Deus para arrebanhar essas pessoas. O que 
eles fazem é se apropriar de um ofício que Deus simplesmente não lhes deu, tentando 
por meio de uma imitação fazer prosélitos para sua própria organização. 
 
Influência (30/11/1963) § 164 
Agora, o profeta então havia visto o que as denominações que se auto-exaltaram fizeram. 
Ele havia visto que elas não podiam tomar o lugar do ofício. Elas perderam o controle, 
com seus credos, e assim por diante. Na expectativa dos credos, elas aceitaram aquilo e 
pensaram que era Isto. E nós encontramos que homens como Uzias tentam tomar o lugar 
do ofício ungido, e eles falham. Muitos deles se vão neuróticos, bêbados, e assim por 
diante; tentando tomar o lugar de um ofício ungido, tentando personificar. Ao invés de 
terem o que eles estão falando, e serem chamados de Deus para fazerem isso, e 
ordenados por Deus para fazerem isso; eles correm e vão com uma grande e enorme 
multidão e constroem grandes organizações, e homens intelectuais, e grandes e enormes 
coisas, brilhantes, e como Hollywood; e pregam: “A Vinda do Senhor está próxima.” Nós 
temos visto homens perderem seu controle, porque eles tentam tomar um ofício para o 
qual eles não são ordenados, exatamente como Uzias. Nós temos visto as igrejas 
fazerem prosélitos. Nós temos visto, em nossas assembléias pentecostais, todo unicista 
tenta ganhar os trinitários, os trinitários tentam ganhar os unicistas, a igreja de Deus tenta 
ganhar este, e todos estes outros tentam ganhar um ao outro; fazendo prosélitos, 
personificando, tentando fazer algo que eles não são chamados a fazer. 
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Deus Pesa os Seus 

 
Então, podemos ver que enquanto o diabo sempre consegue suas multidões sob efeito 
manada, Deus adquire os Seus pesando a cada um submetendo-os ao teste da Palavra. 
 
O Que Faremos Com Este Jesus Chamado Cristo? (26/01/1964) §§ 97-98 
Deixem-me contar-lhes algo, que é um antigo provérbio, que: “O diabo conta sua 
multidão, mas Deus pesa a Sua.” É verdade sim, ainda hoje. Deus pesa você pela Sua 
Palavra, para ver se você é encontrado em falta ou não. Não me importa multidões, 
quantos, quão impopular Ela seja. É a Palavra de Deus sendo manifestada para esta 
hora. Exatamente isso. Não me importa multidões, quem vem e quem não vem. É a 
Palavra de Deus que está em causa, como estava lá no tribunal de Pilatos. Pese-A, e veja 
o que encontramos, onde fomos achados em falta. Sim, senhor. Cremos que Jesus Cristo 
é o mesmo ontem, hoje, e eternamente. 
 
A Influência de Outro (13/10/1962) § 192 
Não tome a influência de algum pastor de credo que negaria a Palavra de Deus e lhe 
daria um credo; não tome essa influência. Porém permaneça ali até que você veja a 
glória de Deus cair, veja algo se mover pelos seus efeitos, e veja isso acontecer 
exatamente da maneira que Deus o disse. Então clame: “Ai de mim, Senhor; eu tenho 
estado errado. Limpa-me agora, Senhor. Limpa-me! Espírito do Deus Vivo cai em frescor 
sobre mim.” 

 
Evitando as Más Conversações 

 
O irmão Branham disse que muitas vezes o que fazemos e o tipo de companhia que 
temos, mostra exatamente do que somos feitos. 
 
Meu Redentor Vive (10/04/1955) § 117 
E qualquer homem pode observar sua própria vida e dizer mais ou menos o que é, se 
sondar a si mesmo, se verdadeiramente é cristão ou não. Observe as coisas que você 
faz, e o que você diz, e sua companhia, e assim por diante. Você descobrirá se você 
verdadeiramente tem algo aí, ou não. 
 
Por Que Não Somos uma Denominação? (27/09/1958) § 121 
Você é conhecido por sua companhia. Separe-se! “Saia do meio deles,” disse a Bíblia, 
“Estejais vós separados!” Isso mesmo. 
 
Paulo também disse: 
 
1 Coríntios 15:33 
Não vos enganeis: as más conversações corrompem os bons costumes. 
 
Na verdade, Paulo está aqui citando as palavras do poeta grego Menandro, de sua obra 
“Thaís”. Mas o que ele está dizendo é que influências erradas podem nos prejudicar de 
diversas maneiras, inclusive na nossa comunhão com Deus. Se queremos ter comunhão 
com Deus precisamos também estar ao lado de companhias certas. 
 
Não Te Estribes no Teu Próprio Entendimento (20/01/1965) § 45 
Ora, você está na melhor classe que existe: filhos e filhas de Deus. Bem, eu gosto mais 
desta companhia, do que estar com todos os reis e potentados e tudo o mais. Dêem-me 
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aquele humilde grupo de pessoas, se eles não sabem diferenciar sua mão direita da 
esquerda! Contanto que eles conheçam a Deus, e O amem, e O sirvam, para mim, esta é 
a celebridade do Céu. Sim, senhor! 
 
O que sempre afastou alguém da Palavra foi alguém que cria diferente e que depois com 
sua influência, passou a arrastar outros após si. 
 
A Influência de Outro (13/10/1962) § 71 
Muitas vezes numa—em uma igreja—uma pequena igreja pode estar tendo um 
reavivamento; alguém sai aqui e dirige um encontro de oração. E então, ele tem uma ideia 
diferente do que verdadeiramente a Bíblia diz, porém de qualquer modo ele crê desta 
maneira; e ele começa uma influência e afasta outros Disto. A coisa a se fazer é 
proteger esta Mensagem da maneira que Ela está indo, permanecer exatamente 
com Ela, e derrubar tudo para longe Dela, se é que vamos cruzar a linha do gol. 
 

Buscando a Influência Certa 
 
Então veja que a solução que o irmão Branham dava para não se deixar influenciar pelas 
massas, era de permanecer em um lugar onde a influência do Espírito Santo nunca lhe 
fosse tirada. 
 
A Influência de Outro (13/10/1962) § 62 
Tantos hoje… Toma-se uma—uma família de pessoas que começa a ir à igreja. E Deus 
cura a pequena família. Ele os abençoa, e lhes dá o Espírito Santo em suas vidas. As 
criancinhas oram em volta da mesa; eles oram antes de irem para cama. A mãe e o pai 
unem suas mãos e oram. E enquanto eles continuarem assim, eles permanecerão uma 
família; porém deixe que eles consigam… Antes de mais nada… Eles não tinham nada, 
um velho carro caindo aos pedaços, talvez, andando por aí nele, ou talvez andando a pé. 
Finalmente eles compram um bom carro, uma casa melhor. E antes de mais nada então 
querem se aproximar do que eles—o mundo chama de „uma classe melhor‟ para com a 
qual se relacionar. Eles se mudam para uma vizinhança diferente, e ali, eles descobrem 
que eles se tornam influenciados pela influência errada. Você sempre deve 
permanecer onde está o Reino de Deus e onde a glória de Deus está se derramando. 
Permaneça onde você possa ser espiritualmente alimentado dia e noite. Então antes de 
mais nada, as separações entram no lar, e o mundanismo, e eles ficam exaltados. 
 
Então o que precisamos é de influências certas e fugir de toda influência errada. 
 
A Influência de Outro (13/10/1962) § 88 
Não seja influenciado pelo homem que talvez possa mandar uma—mais guisado. Não 
seja influenciado pelo homem que lhe dê uma máquina melhor para andar nela, ou uma 
casa melhor para viver, e vende a sua primogenitura para com Cristo. Não faça! Vigie o 
que você está fazendo. Sempre siga aquele que está influenciado e é sustentado por 
Deus, que você sabe o que—Deus está com eles. Não siga a influência errada. Sim! 
Correto. Não tente tomar o lugar do outro. 
 

A Prostituta Varre Multidões 
 
O irmão Branham disse que a falsa igreja controla as multidões, e obviamente que ela faz 
uso do comportamento de manada para influenciar a todos com o vinho da sua 
prostituição. 
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Por Que Não Somos Uma Denominação? (27/09/1958) § 41 
E esta mulher é uma prostituta, da qual estamos falando aqui. Agora, você entende o que 
é o poder agora? O—o poder, que o… significa que a besta, ela estava de escarlata. 
Agora, que espécie de besta seria? Escarlata, o qual seria um “poder rico.” Que espécie 
de igreja é esta que ela será agora? Ela é uma igreja rica, e é uma grande igreja; e ela é 
uma poderosa igreja, e ela… influência varre multidões e povos. E os reis da terra 
têm-se prostituído espiritualmente com ela, (sob o efeito manada) isto é, os grandes 
homens da terra. 
 
A Grande Prostituta está assentada sobre povos, nações, e línguas porque a influência 
que ela exerce sobre as pessoas é estimulada pelo próprio comportamento social das 
pessoas, que como vimos, tem a tendência de seguir as massas e multidões. Ou seja, a 
falsa igreja consegue aglomerar multidões sob o efeito manada. E é justamente isso que 
o povo intelectual busca nos dias de hoje. Isso mostra que eles são da falsa vinha ou 
videira brava. 

 
Plantando a Vinha e Onde Plantá-La (20/09/1959) § 137 
Deus Pai, eu falei uma coisa muito severa. Mas não o fiz… Examina o meu coração, 
Senhor. Se o fiz para machucar, então perdoa-me. Mas o fiz por amor pela Tua vara, Tua 
Videira. Rogo, Senhor, que se houver alguns aqui que estejam filiados em grandes 
denominações, lembrem-se… Não estou tentando lhes pedir para saírem disso. Só estou 
lhes pedindo para não se prenderem ao credo delas, mas para virem a Ti, e serem soltos 
e cultivados, e o Espírito derramado neles. Então a igreja deles se tornará uma igreja 
melhor, igreja espiritual, que Tu vens buscar, sem mancha ou sem ruga, lavada no 
Sangue do Cordeiro. Este mundo intelectual, hoje, Pai, se afastou bastante disso. 
Eles procuram por grandes multidões e grandes igrejas, como a videira brava. Mas, 
Senhor, nós—nós nos apegamos a esse fruto doce, esse fruto do Espírito, que traz 
doçura à nossa alma. 

 
Com tudo isso que foi exposto até aqui, conseguimos ter uma noção um pouco melhor do 
porque muitos crentes da Mensagem preferiram crer numa doutrina unicista, sem 
realmente refletir a respeito disso. Eles fazem isso da mesma maneira como Israel que, 
sob efeito manada, cultuou o ídolo do bezerro de ouro, pensando que era o seu Deus. E 
porque esses mesmos crentes da Mensagem hoje não conseguem se posicionar pela 
doutrina de Cristo? Eles não conseguem da mesma forma como Israel não conseguiu 
tomar posse da terra prometida por ter dado ouvidos aos dez espias. E por que tantos 
ministros que até conhecem a doutrina e se simpatizam por ela, ainda assim não 
conseguem pregá-la em seus tabernáculos? Da mesma maneira como Pilatos que se 
simpatizou com Jesus, mas preferiu crucificá-Lo mesmo assim para não contrariar as 
multidões. Porém nós vimos que William Branham fez eco à Escritura de Êxodo dizendo: 
“Não siga as multidões. Siga a Cristo”, mesmo que isso signifique que você tenha que 
ficar sozinho. 
 
Mas uma coisa é certa: ninguém crê na doutrina de Cristo sob efeito manada, mas sob o 
efeito do Espírito Santo, que ensina coisas espirituais para os espirituais individualmente, 
porque Deus não lida com grupos ou com manadas, mas com o indivíduos. 
 
Que Deus te abençoe. 
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